
  

SISTEMAS AGROFLORESTAIS NO BIOMA 
CAATINGA: UM DESAFIO A SER ENFRENTADO

FRUTICULTURA DE SEQUEIRO: UMA JANELA PARA O 
FORTALECIMENTO DA AGRICULTURA FAMILIAR

Francisco Pinheiro de Araújo

Embrapa Semiárido

WORKSHOP ARRANJOS AGROFLORESTAIS 
PARA A BACIA DO PARAMIRIM
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ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NO MEIO 
RURAL NO SEMIÁRIDO

• Agricultura irrigada;

• Agricultura comercial de sequeiro;

• Produção animal;

• Agricultura anual de subsistência;

• Extrativismo.

file:///F:/ALTERNATIVAS TECNOLOGICAS PARA O DESENVOLVIMENTO DO SEMIARIDO/PALESTRA ENFOQUE TECNOLOGICO/CAMPO DESMATADO.ppt


  



  

O AMBIENTE



  

ESPÉCIES QUE OCORREM NOS 1.137 
MUNICÍPIOS SEMIÁRIDO

CAMPOS RUPESTRES 1.834;
CAATINGA 1.512;
FLORESTAS 1.362;
CERRADOS 1.193;
BREJOS E AMBIENTES AQUATICOS 483. 
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 padarias
 olarias
calcinadoras

Exploração da 
madeira

Produção de energia

Desmatamento implantação de novas áreas 
e projetos de irrigação;

 Queimadas para formação de pastagens;
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Média de Capacidade de Suporte Animal de 65 Média de Capacidade de Suporte Animal de 65 
Unidades Produtivas da Área de SequeiroUnidades Produtivas da Área de Sequeiro

Ano agrícola ano 2000/2001 -  Petrolina-PE
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OPÇÕES DE CULTIVOS

Cultivos de Renda
Algodão
Mamona
Mandioca
Gergelim
Sisal

Cultivos
 Alimentares

Feijão-de-corda
Milho precoce

Guandu Petrolina
Sorgo Granífero

Gergelim
Amendoim
Mandioca

Cultivos para 
Consumo Animal

Anuais
Guandu Forrageiro 
Melancia Forrageira
Sorgo Forrageiro

Perenes
Maniçoba
Glirícidia
Palma
Pustumeira
Mandioca
Leucena

Alternativas potencialmente
 promissoras

Umbu-gigante
Umbu-cajá
Cajá-manga
Umbugüela
Cirigüela
Araticum
Araçá
Maracujá do mato

file:///F:/ALTERNATIVAS TECNOLOGICAS PARA O DESENVOLVIMENTO DO SEMIARIDO/PALESTRA ENFOQUE TECNOLOGICO/Algod?o.ppt
file:///F:/ALTERNATIVAS TECNOLOGICAS PARA O DESENVOLVIMENTO DO SEMIARIDO/PALESTRA ENFOQUE TECNOLOGICO/Mamona.ppt
file:///F:/ALTERNATIVAS TECNOLOGICAS PARA O DESENVOLVIMENTO DO SEMIARIDO/PALESTRA ENFOQUE TECNOLOGICO/sisal.ppt
file:///F:/ALTERNATIVAS TECNOLOGICAS PARA O DESENVOLVIMENTO DO SEMIARIDO/PALESTRA ENFOQUE TECNOLOGICO/Milho Cat.ppt
file:///F:/ALTERNATIVAS TECNOLOGICAS PARA O DESENVOLVIMENTO DO SEMIARIDO/PALESTRA ENFOQUE TECNOLOGICO/Mandioca.ppt
file:///F:/ALTERNATIVAS TECNOLOGICAS PARA O DESENVOLVIMENTO DO SEMIARIDO/PALESTRA ENFOQUE TECNOLOGICO/guandu forrageiro.ppt
file:///F:/ALTERNATIVAS TECNOLOGICAS PARA O DESENVOLVIMENTO DO SEMIARIDO/PALESTRA ENFOQUE TECNOLOGICO/guandu forrageiro.ppt
file:///F:/ALTERNATIVAS TECNOLOGICAS PARA O DESENVOLVIMENTO DO SEMIARIDO/PALESTRA ENFOQUE TECNOLOGICO/guandu forrageiro.ppt
file:///F:/ALTERNATIVAS TECNOLOGICAS PARA O DESENVOLVIMENTO DO SEMIARIDO/PALESTRA ENFOQUE TECNOLOGICO/guandu forrageiro.ppt
file:///F:/ALTERNATIVAS TECNOLOGICAS PARA O DESENVOLVIMENTO DO SEMIARIDO/PALESTRA ENFOQUE TECNOLOGICO/melancia.ppt
file:///F:/ALTERNATIVAS TECNOLOGICAS PARA O DESENVOLVIMENTO DO SEMIARIDO/PALESTRA ENFOQUE TECNOLOGICO/sorgo BRS Ponta Negra caatinga.ppt
file:///F:/ALTERNATIVAS TECNOLOGICAS PARA O DESENVOLVIMENTO DO SEMIARIDO/PALESTRA ENFOQUE TECNOLOGICO/prancha de mani?oba serra.ppt
file:///F:/ALTERNATIVAS TECNOLOGICAS PARA O DESENVOLVIMENTO DO SEMIARIDO/PALESTRA ENFOQUE TECNOLOGICO/Gliricidia.ppt
file:///F:/ALTERNATIVAS TECNOLOGICAS PARA O DESENVOLVIMENTO DO SEMIARIDO/PALESTRA ENFOQUE TECNOLOGICO/Palma.ppt
file:///F:/ALTERNATIVAS TECNOLOGICAS PARA O DESENVOLVIMENTO DO SEMIARIDO/PALESTRA ENFOQUE TECNOLOGICO/PUSTUMEIRA SOLO LAVADO.ppt
file:///F:/ALTERNATIVAS TECNOLOGICAS PARA O DESENVOLVIMENTO DO SEMIARIDO/PALESTRA ENFOQUE TECNOLOGICO/raspa de mandioca.ppt
file:///F:/ALTERNATIVAS TECNOLOGICAS PARA O DESENVOLVIMENTO DO SEMIARIDO/PALESTRA ENFOQUE TECNOLOGICO/Leucena.ppt


  

Semi-Árido



  

Renda familiar
42%Múltiplos usos 6 milhões

 de reais

Porta-enxerto

Produz bem
no Semi-Árido

Planta produz
Por + 100 anos



  

MECANISMOS DE DEFESA DA PLANTA
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  01 Fábrica Matriz em Uauá-BA;

  16 Unidades de Produção (Curaçá-BA,    

 

    Uauá-BA e Canudos-BA) 

  95 t de produtos processados;

  300 famílias envolvidas no trabalho   da 

   

   cooperativa.



  

• PRODUÇÃO DE SORVETES;
• UMBU DESIDRATADO;
• CALDAS;
• MISTURA COM OUTRAS 

FRUTAS.  

ARTICULAÇÕES ENTRE A COOPERCUC E OUTRAS 
EMPRESAS ESTÃO EM ANDAMENTO



  

PRODUTOS/COOPERCUC

25%  FRANÇA, ITÁLIA AUSTRÁLIA ;

25% SÃO PAULO, SALVADOR, 
JUAZEIRO E PETROLINA;

50% MERENDA ESCOLAR DE 13 
MUNICÍPIOS DO SERTÃO
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Germinação
Dormência de sementes, 
Ausência de umidade,
Ataque/pragas e/ou pequenos
animais

Densidade Baixa densidade das plantas

 Animais Pastejo dos animais
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CAUSAS DA DIMINUIÇÃO DE PLANTAS DE 
UMBUZEIRO



  

ESTRATÉGIAS DE INTERVENÇÃO PARA 

ATENDER A PRODUÇÃO DE MATÉRIA PRIMA 

• MANUTENÇÃO DA MAIOR VARIABILIDADE POSSÍVEL  

  ARMAZENADAS EM BANCOS DE GERMOPLASMA 

• ENRIQUECIMENTO DA CAATINGA SEM DESMATAMENTO;

• SUBSTITUIÇÃO DE COPA COM CLONES MELHORADOS; 

• PLANTIO DE MUDAS ENXERTADAS EM ÁREAS DEGRADADAS;

• DIVERSIFICAÇÃO NA OFERTA DE FRUTOS;

• O USO DO UMBUZEIRO COMO PORTAENXERTO DE   OUTRAS  

   ESPÉCIES DO MESMO GÊNERO EM  ASSOCIAÇÃO COM MARACUJÁ 

   DO MATO;

•  CULTIVO DE EXÓTICAS DE COMPROVADA TOLERÂNCIA A SECA.



  

PAC- TRANSFERÊNCIA DE 
TECNOLOGIA

ENRIQUECIMENTO DA 
CAATINGA COM PLANTAS 
DE UMBUZEIRO OURICURI-

PE



  



  



  



  

VARIABILIDADE GENÉTICA



  

MÉTODOS DE PROPAGAÇÃO DO UMBUZEIRO



  

PROCESSO DE ENXERTIA RECOMENDADO PARA O UMBUZEIRO



  

ENXERTIA DE UMBUZEIRO COM CLONES SELECIONADOS PARA 
MAIOR TAMANHO DE FRUTOS



  



  



  



  



  



  



  



  



  



  



  



  



  



  

 Considerações Gerais

• Enriquecimento da caatinga sem desmatamento;
• Substituição de copa de plantas velhas por clones 

selecionados para maior tamanho de frutos;
• Implantação de uma fruticultura de sequeiro 

utilizando o umbuzeiro como porta-enxerto de 
outras espécies do mesmo gênero,  associada ao 
maracujá da caatinga;

• Plantio em áreas já  desmatadas com clones 
selecionados para maior tamanho de frutos;



  



  
Embrapa Semi-Árido  (87)38621711 ramal: 255 
sac@cpatsa.embrapa                                            



  

Semi-Árido

BR 428, km 152, Zona Rural, Cx. Postal 23
56302-970 Petrolina-PE 
Fone: (87) 3862-1711 
Fax: (87) 3862-1744

sac@cpatsa.embrapa.br

home page:

www.cpatsa.embrapa.br
pinheiro@cpatsa.embrapa.br

Muito obrigado

http://www.cpatsa.embrapa.br/
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